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Resenha

Publicado em um momento no qual a discussão sobre a educação bilíngue tem

ganhado espaço na área da linguística aplicada – sobretudo, devido ao interesse

mercadológico e seu reflexo em políticas públicas (BRASIL, 2020) –, “Educação Bilíngue:

como fazer” é o terceiro volume sobre a temática organizado por Antonieta Megale. Com

a intenção de situar a discussão acerca da educação bilíngue no contexto brasileiro, a
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obra focaliza as práticas de sala de aula em um viés teórico-prático. Nesse cenário, os

capítulos visam aproximar, de forma ilustrativa, os aspectos históricos e os desafios

discutidos nos dois volumes anteriores (MEGALE, 2019, 2020), respectivamente. Sendo

assim, a obra é organizada em oito capítulos, assinados por autores brasileiros, que

abordam questões situadas às práticas de sala de aula, relacionando oralidade, leitura,

práticas imersivas e aspectos culturais – fundamentados teoricamente nas contribuições

mais recentes para este campo de estudo.

No primeiro capítulo, “Como implementar a multiculturalidade”, Antonieta Megale e

Fernanda Liberali problematizam a ideia de que a educação em duas línguas promove

automaticamente um aprendizado multicultural, defendendo que uma formação cultural

seja planejada de forma intencional e integrada aos demais componentes curriculares. As

autoras criticam uma visão reducionista de cultura na escola, que por muitas vezes é

limitada à exposição de festivais e pratos típicos de culturas hegemônicas. Megale e

Liberali, então, partem de uma concepção de cultura centrada em práticas sociais

ressignificáveis e construídas ao longo do tempo. Neste cerne, a escola é concebida

como um espaço de produção cultural e interação, situado socio-historicamente. Em um

viés crítico, a interculturalidade na escola funda-se no questionamento de desigualdades

“socioculturais, étnico-raciais, de gênero e de orientação sexual” (MEGALE; LIBERALI,

2021, p. 19). Portanto, as autoras defendem uma elaboração de currículos que valorizem

os diversos patrimônios vivenciais no ambiente escolar.

De modo a enfrentar este desafio, as autoras propõem um trabalho ancorado na

pedagogia de Multiletramentos (THE NEW LONDON GROUP, 1996) e no eixo da

interculturalidade da BNCC (BRASIL, 2018). Megale e Liberali elencam atividades sociais

pertinentes aos diferentes campos/esferas de atuação, considerando as realidades

vividas por estudantes do ensino básico e os aspectos multiculturais em relação às

práticas sociais abordadas. Em seguida, apresentam sugestões práticas para a sala de

aula, de modo a abordar os aspectos culturais e o papel da língua na construção e

transformação de tais conhecimentos.

No segundo capítulo, “Como promover oralidade em aula de L2 na Educação

Bilíngue”, Marcello Marcelino e Janaina Weissheimer destacam o papel da oralidade na

sala de aula da educação bilíngue, traçando um histórico de práticas e crenças para o

desenvolvimento da habilidade oral e auditiva no ensino de línguas. Ancorados em um

referencial gerativista de aquisição de língua (CHOMSKY, 1986), os pesquisadores

argumentam que o principal desafio na educação bilíngue é criar um ambiente imersivo,
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que fomente a aprendizagem de língua de modo espontâneo, aliado a atividades que

promovam a interação e entendimento de mundo. Marcelino e Weissheimer também

abordam questões cognitivas e biológicas em relação à aquisição de língua,

destacando os processos cognitivos de compreensão oral, bem como as dimensões da

criação de significados e o feedback dos interlocutores.

Nesta perspectiva, os autores elencam princípios para a elaboração de tarefas que

podem nortear o desenvolvimento de habilidades orais na sala de aula bilíngue – dentre

elas, a oferta de input e a criação da necessidade do uso da segunda língua, testagem de

hipóteses e preparação. Os pesquisadores discorrem sobre tais aspectos de forma

prática, em diálogo explícito e claro com as bases teóricas apresentadas. Em suma, os

autores ilustram de que modos a compreensão da complexidade da linguagem oral em

seus fatores linguísticos, biológicos e cognitivos podem nortear práticas pedagógicas no

ensino de línguas adicionais, considerando as particularidades da educação bilíngue.

No terceiro capítulo, “Linguagem em diferentes áreas do conhecimento na

Educação Bilíngue”, Maria Cristina Meaney versa sobre a integração e a dissociabilidade

de conteúdos disciplinares com a aprendizagem de língua(s). A autora aponta que, em

muitos contextos, o conteúdo disciplinar é trabalhado de maneira superficial e

condicionada a padrões de proficiência linguísticos dos alunos – sendo este priorizado e

tido como o pilar norteador de práticas pedagógicas. Ademais, a pesquisadora critica

uma concepção de que conteúdos são construtos estáticos desprovidos de historicidade

e valor culturalmente atribuídos a serem assimilados acriticamente por aprendizes.

Deste modo, em consonância com o primeiro capítulo da obra, a autora traça

apontamentos pautados na visão de língua como design (KRESS, 2010; THE NEW

LONDON GROUP, 1996) e na concepção Bakhtiniana de gêneros do discurso

(BAKHTIN, 2003), de modo a elucidar tal integração em diferentes áreas de

conhecimento. À vista disso, Meaney ilustra seu argumento com propostas pautadas em

práticas sociais que integrem conhecimentos disciplinares às práticas de linguagem para

as áreas de ciências humanas, ciências exatas e ciências da natureza. Em suma, a

autora preconiza a elaboração de currículos situados em atividades sociais em todas as

áreas de conhecimento e em quaisquer línguas/linguagens.

No quarto capítulo, “Performance construindo o vir a ser: o sarau escolar como

palco de desenvolvimento”, Airton Pretini apresenta o conceito de performance

(HOLZMAN, 1997) como uma abordagem de ensino-aprendizagem fundamentada no
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construto Vygotskiano de “brincar” (VYGOTSKY, 2007). O autor justifica a performance

como um recurso pedagógico, pois propicia a inserção e negociação de/em novas

realidades, fomentando o entendimento do papel do educando no mundo. Na educação

bilíngue, o pesquisador caracteriza a performance como uma possibilidade para

expansão de repertórios linguísticos e interculturais, bem como discute o papel do teatro

como um catalisador de aprendizagens.

Baseando-se nesses entendimentos, Pretini apresenta propostas de organização

de um sarau escolar, sugerindo maneiras de abarcar diversas disciplinas (como a

literatura, música, biologia) para o desenvolvimento de repertórios linguísticos. Em

seguida, o autor narra os percursos da organização de um sarau, demonstrando práticas

de ensino dialógicas para a construção de uma peça teatral. Por fim, o autor reitera o

papel dessa atividade na construção de novos patrimônios vivenciais e repertórios

culturais.

No quinto capítulo, “A leitura literária em contextos Bi/multilíngues", Vivian Maria

Marcondes explora os paradigmas que envolvem a leitura de textos literários em âmbito

escolar. O primeiro (e tradicional) paradigma trata-se de um modelo monológico de

leitura, em que o texto é empregado como pretexto para o ensino de elementos

léxico-gramaticais e/ou em que a interação entre leitor-obra é limitada à decodificação e

interpretação passiva do texto literário. Sob um viés dialógico, no segundo paradigma, a

interação com a obra é possibilitada a fim de que alunos possam criar (novos) sentidos

para o texto literário, bem como “a oportunidade de constituírem-se leitores competentes,

críticos, divergentes, conscientes.” (MARCONDES, 2021, p. 83). A autora aponta a

necessidade de uma intencionalidade pedagógica para a mudança de tais paradigmas.

Nesse sentido, ancorada nos conceitos explorados por Bakhtin (2011) acerca do

dialogismo e da responsividade, bem como na concepção de literatura de Candido

(2017), a pesquisadora sugere que a leitura de textos literários em contextos

bi/multilíngues pode fomentar uma aprendizagem ativa, em que o aluno-leitor pode

comunicar-se por meio de uma ou mais línguas nomeadas de forma autêntica e

exemplifica com propostas didáticas. Embora haja um enfoque no contexto bi/multilíngue,

sua pesquisa versa e confirma uma necessidade de ressignificação dos textos literários

em ambientes de ensino para que os benefícios extrapolem os muros escolares.

No sexto capítulo, “A consciência fonológica em línguas materna”, Aline Lorandi

aborda o conceito de consciência linguística sob um viés desenvolvimental

(KARMILOFF-SMITH, 1992; LORANDI; KARMILOFF-SMITH, 2012) e a relação entre
152



Resenha de “Educação Bilíngue: como fazer?” de Antonieta Megale

alfabetização e a consciência linguística e fonológica em duas línguas, que ocorre de

modo gradativo e podem ser estimuladas simultaneamente.

Considerando a noção de repertório de Busch (2012, 2015), a autora sugere cinco

atividades para o estímulo do desenvolvimento da consciência fonológica em línguas

maternas e adicionais de forma lúdica. Nas propostas mencionadas, a pesquisadora

parte do princípio de que as crianças são incentivadas à mobilização do repertório

bilíngue de modo autônomo, bem como desenvolvem habilidades de leitura e escrita ao

brincar.

O sétimo capítulo aborda “A aprendizagem híbrida na Educação Bilíngue”. Para

tanto, Renata Condi de Souza distingue o ensino híbrido e o ensino remoto

(emergencial), explorando suas particularidades. Afunilando o escopo de seu trabalho, a

autora traz reflexões sobre as aplicações práticas do ensino híbrido no contexto bilíngue

e discute seus potenciais.

A pesquisadora destaca elementos que merecem atenção no planejamento e

execução de abordagens híbridas, principalmente no que se refere à integração de

conteúdo disciplinar e aos aspectos linguísticos. Por fim, Souza pontua o desafio na

adaptação de propostas didáticas no contexto citado, que levem em conta uma

aprendizagem ativa, colaborativa e interativa.

No oitavo e último capítulo, “Língua/Linguagem e conteúdo no centro da

avaliação”, Maria Teresa de la Torre Aranda discute a avaliação formativa na Educação

Bilíngue, partindo dos princípios de Mahoney (2017) como norteadores do processo

decisório. Em seguida, discorre sobre práticas translíngues (GARCÍA; WEI, 2015 apud

ARANDA, 2019) como promotoras de integração de alunos de diversos estágios de

conhecimento da língua e de aprendizagem significativa.

Partindo dos pressupostos discutidos, a pesquisadora apresenta um exemplo de

avaliação elaborada para a disciplina de ciências e inglês em uma escola bilíngue.

Ademais, Aranda aponta o uso de portfólios como instrumentos para uma avaliação

formativa, fomentando uma aprendizagem participativa e significativa. A autora

argumenta que a aprendizagem deve ser avaliada de modo contínuo e que propostas

avaliativas sejam diversificadas e embasadas em escolhas conscientes e criteriosas para

que o conhecimento dos aprendizes seja valorizado.

Em suma, os capítulos convergem na concepção de escola como um espaço

cultural cujo objetivo é promover a construção colaborativa de conhecimento, tal qual a
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formação de sujeitos bilíngues - considerando a complexidade cultural e linguística de

suas formações. Os autores apresentam a fundamentação teórica de maneira clara,

objetiva e didática, cumprindo o objetivo de aproximar as contribuições teóricas às

práticas de sala de aula.

O livro é recomendado a professores atuantes em contextos bilíngues; contudo,

traz práticas pedagógicas que também se fazem válidas nos demais contextos de ensino

de línguas de nascimento e adicionais. Para pesquisadores, os capítulos trazem um

arcabouço teórico sólido, possibilitando consultar as referências utilizadas para um

aprofundamento teórico. Ainda, a obra pode ser um referencial de apoio para a

construção e implementação de currículos bilíngues. Além disso, por conta da evidente

concepção de aprendizagem que perpassa os capítulos, consideramos que a obra possa

ser utilizada em cursos de formação inicial e continuada de professores,

independentemente das disciplinas que atuam ou da língua de instrução, de modo a

enfatizar o papel da interação na construção de sentidos de modo interdisciplinar e

translingue.
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